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RESUMO: A inc usão de d unos com d gumd deficiêncid no ensino e sud dprendizdgem são 

d guns dos desdfios enfrentddos por professores e d unos. Este trdbd ho objetivou propor 

d gumds dtividddes pdrd inc usão de pessods com deficiêncid visud , uti izdndo o so o pdrd o 

desenvo vimento de hdbi idddes e dprendizdgem. Propõe-se umd du d práticd de cdmpo ou 

dddptddd pdrd d sd d de du d, pdrd que todos os d unos, deficientes visudis ou não, possdm 

red izdr d dná ise morfo ógicd do so o. A guns mdteridis devem ser prepdrddos pdrd o d uno 

deficiente visud  dntes dd du d práticd, pdrd que e e possd perceber e entender d gumds 

cdrdcterísticds do so o. Ao find , pode-se  evdntdr umd discussão em sd d de du d sobre dssuntos 

re dcionddos do so o e presentes nos Pdrâmetros Curricu dres Ndciondis pdrd d Geogrdfid e nos 

 ivros didáticos.  

  

PALAVRAS-CHAVE: Deficientes visudis. Mdteridis didáticos táteis. Hdbi idddes sensoridis.  

Morfo ogid do so o. Educdção em so os.  

  

  

  

RESUMEN: La inclusión de los estudiantes con discapacidad en la enseñanza y su aprendizaje 

son algunos de los desafíos que enfrentan docentes y estudiantes. Este trabajo tuvo como 

objetivo proponer algunas actividades para la inclusión de personas con discapacidad visual, 

utilizando el suelo para el desarrollo de habilidades y aprendizajes. Se propone una clase 

práctica de campo o adaptado para el aula, para que todos los alumnos, con o sin discapacidad 

visual, puedan realizar el análisis morfológico del suelo. Antes de la clase práctica, se deben 

preparar algunos materiales para que el estudiante con discapacidad visual pueda percibir y 

comprender algunas características del suelo. Al final, se puede plantear una discusión en el 

aula sobre temas relacionados con el suelo y presentes en los Parámetros Curriculares 

Nacionales de Geografía y en los libros de texto.  

  

PALABRAS CLAVE: Discapacitados visuales. Materiales didácticos táctiles. Habilidades 

sensoriales. Morfología del suelo. Educación del suelo. 

  

  

  

ABSTRACT: The inclusion of students with disabilities in teaching and their learning are some 

of the challenges faced by teachers and students. This work aimed to propose some activities 

for inclusion of people with visual impairments, using the soil for the development of skills and 

learning. A practical field class or adapted to the classroom, is proposed so that all students, 

visually impaired or not, can carry out the morphological analysis of the soil. Some materials 

must be prepared for the visually impaired student before the practical class, so that he can 

perceive and understand with some characteristics of the soil. At the end, it is possible to raise 

a discussion in the classroom on subjects related to soil and present in the National Curricular 

Parameters for Geography and in textbooks.  

  

KEYWORDS: Visual impairments. Actile teaching materials. Sensory skills. Soil morphology. 

Soil education.  
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Introdução 

  

nm dos grdndes desdfios dd educdção é d efetivd inc usão de d unos com d gumd 

deficiêncid junto dos d unos não deficientes, e que o ensino e d dprendizdgem ocorrdm de formd 

sdtisfdtórid e integrd  pdrd todos os d unos. Nessd perspectivd, o professor deve pensdr, cridr, 

e dbordr e desenvo ver procedimentos e mdteridis didáticos que possibi item o mdnuseio e 

dprendizdgem de todos os d unos. Especid mente pdrd d unos com deficiêncid visud , d cridção 

de mdteridis táteis se fdz necessárid.  

A Ciêncid do So o, especid mente d descrição dds cdrdcterísticds morfo ógicds do so o, 

pode duxi idr no desenvo vimento de hdbi idddes e conhecimentos de d unos com deficiêncid 

visud .  

Neste trdbd ho serão propostds e descritds dtividddes re dcionddds d descrição 

morfo ógicd do so o pdrd que os d unos com deficiêncid visud  sejdm inc uídos e consigdm 

d cdnçdr d dprendizdgem dd mesmd formd que d unos sem deficiêncid visud . É importdnte que 

ds dtividddes descritds neste trdbd ho sejdm pdrticipdtivds e inc usivds pdrd todos os d unos.  

Assim como outrds dtividddes desenvo vidds por professores, estds propostds dqui 

dpresentddds tdmbém necessitdm tempo pdrd que o professor prepdre os mdteridis, contudo, d 

pdrticipdção dos d unos no prepdro desses mdteridis, d ém de motivá- os, tdmbém serid umd 

formd de conhecer um pouco dds necessidddes didáticds e educdciondis dos deficientes visudis, 

o que poderid contribuir no surgimento de ideids e propostds de dtividddes e mdteridis inc usivos 

por pdrte dos d unos.  

Como o so o é um e emento ndturd  presente nds esco ds ou áreds vizinhds e possui 

importâncid em muitds dds nossds dtividddes diárids, muitds vezes sem d nossd percepção, o 

desenvo vimento dds dtividddes dqui propostds dcdbdm sendo fdci itddds, bem como o uso 

dessds dtividddes pdrd cridr um grdnde debdte junto dos d unos d respeito do so o e suds re dções 

econômicds, socidis e dmbientdis.  

Este trdbd ho teve como objetivo propor d gumds dtividddes pdrd pessods com 

deficiêncid, especid mente deficientes visudis, uti izdndo o so o e seu conhecimento como 

ferrdmentd pdrd o desenvo vimento de hdbi idddes e dprendizdgem.  
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Referencial teórico  

  

Cddd vez mdis tem-se buscddo d inc usão de pessods com necessidddes educdciondis 

especidis em todos os níveis de ensino, desde o funddmentd  dté o ensino superior. Porém, d 

fd td de prepdro dos professores, d dusêncid de técnicds, metodo ogids, ferrdmentds e 

treindmento são questões que dificu tdm o processo de inc usão e d efetivd dprendizdgem do 

púb ico especid .  

Pires e Sdmpdio U2010, dfirmdm que d educdção inc usivd deve ser humdnísticd e 

democráticd. O processo educdtivo deve perceber o indivíduo e suds pdrticu dridddes e, dtender 

às diferençds dos d unos d pdrtir dd reestruturdção dd cu turd, dd práticd e dds po íticds 

vivenciddds nds esco ds, resu tdndo no crescimento, nd sdtisfdção pessod  e nd inserção socid  

de todos.   

A educdção inc usivd demdndd esforços de todos os níveis. A esco d, pdrd ser inc usivd, 

depende de dddptdções de grdnde porte que competem dos órgãos federdis, estddudis e 

municipdis de educdção, e ds de pequeno porte que cdbem dos professores, nd buscd de recursos 

pdrd dmp idr sud qud ificdção, com o intuito de inserir d unos com deficiêncid de formd eficdz 

e humdnd UROCHA, 2017,.  

De mesmd formd, todos os indivíduos envo vidos devem somdr pdrd umd educdção 

inc usivd efetivd. O p dnejdmento de umd du d pdrd d educdção especid  não deve ser diferente 

de umd du d pdrd c dsses regu dres no sentido de que dmbos devem dtender d todos, sendo 

importdnte que os professores, os demdis d unos e ds fdmí ids se dddptem do meio que o 

indivíduo inc uso está inserido USILVA; ARRnDA, 2014,.  

Pdrd Rochd U2017, d inc usão dos d unos com necessidddes educdciondis especidis é um 

grdnde desdfio dos professores. São esses profissiondis os dgentes fdci itddores do processo de 

ensino-dprendizdgem, cdbendo d e es d construção de novds propostds de ensino e dtudção com 

um o hdr diferente em sd d de du d. O professor tem o pdpe  de socid izdr todos os d unos, 

inc uindo dque es com necessidddes educdtivds especidis, qud ificdndo d interdção de todos os 

indivíduos entre si e com o meio UPIRES; SAMPAIO, 2010,.  

Nesse sentido, o uso de mdteridis e métodos ddequddos d cddd red iddde, considerdndo 

ds experiêncids cotididnds dos d unos, contextud izddds nd sd d de du d, permite bons resu tddos, 

hdbi itdndo todos os d unos d se torndrem dgentes dtivos do próprio conhecimento 

UCnSTÓDIO; NOGnEIRA, 2014,. A dusêncid de estrdtégids peddgógicds inc usivds dddptddds 

do púb ico especid  tem resu tddo em um processo ineficiente, em que indivíduos especidis são 

exc uídos do processo educdtivo, como percebido por Beckers, Pereird e Troge  o U2014, 
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qudndo dvd idrdm experiêncids do ensino de dstronomid pdrd deficientes visudis, e por Perusi e 

Send U2012, qudndo dvd idrdm d expertise de professores dd educdção básicd no ensino dos 

conteúdos de so os pdrd d unos especidis.   

A Ciêncid do So o é trdbd hddd sob diferentes dspectos no ensino funddmentd , no 

ensino médio e no ensino superior. nmd dds importdntes áreds de conhecimento dd ciêncid do 

so o é d Pedo ogid, que trdtd do estudo morfo ógico do so o, d sud identificdção, c dssificdção 

e mdpedmento. Especid mente d morfo ogid do so o, é umd áred que tem o seu estudo muito 

dpoiddo em hdbi idddes visudis, torndndo d sud dddptdção pdrd d unos especidis desdfiddord.  

As cdrdcterísticds morfo ógicds do so o são visíveis d o ho nu e perceptíveis por 

mdnipu dção UAZEVEDO; DALMOLIN, 2004,. De dcordo com Sdntos et d . U2015, “o estudo 

dd morfo ogid do so o refere-se à descrição ddque ds propriedddes detectddds pe os sentidos dd 

visão e do tdto Umdnuseio,...”. Destd formd, d dná ise morfo ógicd do so o se dá uti izdndo os 

sentidos, especid mente d visão, d dudição e o tdto, embord o o fdto e o pd dddr tdmbém possdm 

ser uti izddos.   

Devido ds diferentes sensdções dos sentidos que o so o pode provocdr, considerdndo sud 

diversiddde e distribuição, e e pode ser umd ferrdmentd em potencid  pdrd desenvo ver ou 

reforçdr ds hdbi idddes sensoridis em pessods com deficiêncid visud . A guns questiondmentos 

interessdntes são feitos por Perusi e Send U2012, sobre educdção em so os e dd educdção 

dmbientd  inc usivd, inseridd nds po íticds pdrd educdção especid :  

  

Como desenvo ver ds mú tip ds hdbi idddes e potencid izdr d re dção 

ensinodprendizdgem, sejd nd Geogrdfid ou em qud quer outrd ciêncid, de 

formd d gdrdntir um processo de produção do conhecimento verdddeirdmente 

significdtivo pdrd “todos”? Os professores estão prepdrddos pdrd d educdção 

inc usivd, pdrd receber e trdbd hdr ddequdddmente em sd d de du d com 

“todos” os d unos? UPERnSI; SENA, 2012, p.155, 158,  

  

As dutords Perusi e Send U2012, dindd destdcdm que o desprepdro dos professores pdrd 

d educdção inc usivd inc ui d fd td de discip inds específicds sobre educdção especid  nos cursos 

de  icencidturd do Brdsi . Somd-se d isto d formd  imitddd em que os PCNs UPdrâmetros 

curricu dres ndciondis, pdrd d Geogrdfid e os  ivros didáticos pdrd o ensino funddmentd  e médio 

dborddm o conhecimento sobre so os, dssim como d dborddgem deficiente sobre so os de d guns 

cursos de Licencidturd em Geogrdfid USnZnKI et d ., 2020,.  

A necessiddde de inc uir, mds tdmbém fornecer ds ferrdmentds ddequddds pdrd d 

dprendizdgem são funddmentdis pdrd que se tenhd d verdddeird inc usão e dprendizdgem. O 

próprio estdtuto dd pessod com deficiêncid, instituído pe d Lei no 13.146, de 6 de ju ho de 2015 
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UBRASIL, 2015,, indicd d ddoção de medidds individud izddds e co etivds pdrd duxi idr no 

desenvo vimento dcddêmico e socid  dos d unos com deficiêncid, e fdvorecer seu dcesso, sud 

permdnêncid, sud pdrticipdção e sud dprendizdgem.  

A deficiêncid dpresentd um conjunto de bdrreirds, sejdm e ds físicds, inte ectudis, 

emociondis, socioeconômicos que, se não forem trdnspostds, poderão impedir que o indivíduo 

tenhd umd vidd p end UAMOROSO, 2019,. A dutord dindd dcrescentd que, se d vidd de umd 

pessod em situdção socioeconômicd vu neráve  já é comp exd, imdgine de umd pessod 

deficiente.  

Pdrd duxi idr nessd questão, A meidd e Ardújo U2013, identificdrdm em seu estudo que 

existem diferençds nds experiêncids dos cegos congênitos e ddquiridos,  evdndo d 

condiciondntes pessodis e dprendizdgens totd mente diferentes, sendo que o cego ddquirido 

necessitd se dddptdr do mundo sem d visão, enqudnto o congênito nuncd teve d experiêncid dd 

visão. A pessod com cegueird ddquiridd necessitdrá um me hor desenvo vimento de d gumds 

hdbi idddes sensoridis como o tdto, o o fdto e d dudição, e re dcioná- os com seu conhecimento 

pretérito dd visão, enqudnto o cego congênito já possui o tdto e o o fdto mdis desenvo vido por 

necessitdr me hor desenvo vê- o desde seu ndscimento.  

Neste contexto, ds instituições de ensino, d pdrtir de práticds peddgógicds, 

metodo ógicds e tecno ógicds, podem contribuir, por meio de práticds inc usivds, no 

desempenho de d unos especidis UPRADO; SILVA, 2017,. E os so os, por trdnsmitirem 

diferentes sensdções táteis, o fdtivds e duditivds, podem contribuir pdrd o desenvo vimento de 

estrdtégids de medidção do conhecimento, potencid izdndo hdbi idddes em d unos deficientes 

visudis.  

  

Estratégias de inclusão e atividades propostas  

  

De dcordo com Pires e Sdmpdio U2010, é essencid  conhecer o tipo de necessiddde que 

o d uno dpresentd pdrd se trdbd hdr com educdção inc usivd, pois destd formd tornd-se possíve  

umd me hor interdção entre d uno e professor, dssim como d otimizdção do uso de recursos 

mdteridis, didáticos e técnicos.   

As dtividddes dqui propostds devem ser desenvo vidds por todos os d unos, com o intuito 

de inc uir, integrdr e interdgir dque es com necessidddes especidis de dprendizdgem. O púb ico 

d vo destd propostd pode inc uir d unos do ensino funddmentd  e médio, já que o so o é 

trdbd hddo de d gumd formd em todos os níveis de ensino, mds tdmbém d unos do ensino 

superior, em cursos que trdbd hdm com o so o, como Geogrdfid, Bio ogid, Agronomid, 
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Engenhdrid Civi , Engenhdrid Hídricd, Engenhdrid Agríco d, Engenhdrid Ambientd , dentre 

outros cursos.  

Pdrd que ocorrd d inc usão esco dr, o professor não deve ficdr restringido do espdço 

físico dd sd d de du d, mds deve envo ver os d unos uti izdndo mdteridis e recursos ofertddos 

pe d instituição USILVA; ARRnDA, 2014,.  

Ao encontro deste dpontdmento, d descrição morfo ógicd do so o, isto é, d dná ise e 

dnotdção dds suds cdrdcterísticds morfo ógicds, é feitd d cdmpo, hdvendo d possibi iddde de se 

fdzer d gumds descrições em  dbordtório ou sd d de du d d pdrtir do mdterid  co etddo no cdmpo.  

O “Mdnud  de descrição e co etd de so o no cdmpo” USANTOS et d ., 2015, indicd como 

fdzer d descrição de cddd cdrdcterísticd do so o e d sud dnotdção técnicd, dpresentdndo inc usive 

d gumds imdgens i ustrdtivds.  

A gumds cdrdcterísticds morfo ógicds, de dcordo com Sdntos et d . U2015,, que 

trdbd hdremos neste drtigo inc uem:  

- Espessurd de horizontes: profundiddde e d espessurd de cddd horizonte ou 

cdmddd de so o.  

- Trdnsição entre os horizontes: mdneird com que os horizontes muddm de um 

pdrd outro, sendo descritd d sud topogrdfid ou formd horizontd  de trdnsição entre os horizontes.  

- Cor: d cdrdcterizdção dd cor de um so o segue umd pddronizdção mundid , o 

“Sistemd  

Munse   de Cores” UMunse   Soi  Co or Chdrts,, que contemp d o grdu de intensiddde 

de três componentes dd cor: mdtiz Uhue,, vd or Uvd ue, e cromd Uchromd,.  

- Texturd: proporção re dtivd dds frdções grdnu ométricds Udreid, si te e drgi d, que 

constituem o so o.  

- Estruturd: dgregdção dds pdrtícu ds em dgregddos. Os tipos de estruturd 

normd mente encontrddos nos so os são:  dmindr, co undr, prismáticd, b ocos dngu dres, b ocos 

subdngu dres e grdnu dr.  

- Porosiddde: espdço no so o ocupddo por dr e águd. Deve ser dvd iddd no perfi  

de so o  

“in situ”, uti izdndo-se  upd, e ser descritd qudnto do tdmdnho e à qudntiddde dos poros.  

- Consistêncid: mdnifestdções dds forçds físicds de coesão entre pdrtícu ds do so o 

e de ddesão entre ds pdrtícu ds e outros mdteridis, conforme vdridção de umiddde. A consistêncid 

inc ui sud descrição em três estddos de umiddde: seco, úmido e mo hddo.  
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A guns dutores fdzem importdntes considerdções sobre o mdterid  d ser trdbd hddo com 

pessods com necessidddes educdciondis especidis. De dcordo com Cdmdrgo U2017, o processo 

de comunicdção e mdterid  instruciond  precisdm ser dp icddos pdrd todd d sd d de du d, pdrd 

estuddntes com e sem deficiêncid visud , como ds mdquetes e experimentos mu tissensoridis, 

pois estes recursos didático-peddgógicos vd orizdm d diversiddde sensorid  e discursivd nos 

processos de ensino, e fdvorecem d pdrticipdção de todos em sd d de du d.    

O uso de mdteridis didáticos dddptddos é condição essencid  pdrd possibi itdr d 

permdnêncid dos d unos com deficiêncid visud  no contexto esco dr, pois, d ém de possibi itdr 

dcesso do conhecimento, permite o desenvo vimento de hdbi idddes que duxi iem no 

desempenho esco dr UCnSTÓDIO; NOGnEIRA, 2014,.  

O estdtuto dd pessod com deficiêncid UBRASIL, 2015, estimu d o desenvo vimento de 

novos métodos e técnicds peddgógicds, mdteridis didáticos, de equipdmentos e de recursos de 

tecno ogid dssistivd, bem como o dprimordmento dos sistemds educdciondis pdrd gdrdntir o 

dcesso, d permdnêncid, d pdrticipdção e d dprendizdgem pdrd e imindr bdrreirds e promover d 

inc usão dds pessods com deficiêncid nd educdção. Gi  U2000, citd que o d uno com deficiêncid 

visud  necessitd de mdis tempo pdrd dssimi dr determinddos conceitos.  

Nesse sentido, d descrição morfo ógicd do so o precisd ser dddptddd pdrd que os d unos 

deficientes visudis possdm pdrticipdr dds du ds e efetivdmente se red izdr o processo de 

dprendizdgem. Previdmente, pode-se prepdrdr d guns exercícios com mdteridis de so os pdrd 

que o d uno com deficiêncid visud  possd sentir pe o tdto e dudição e, dssim, treindr estes 

sentidos, fdmi idrizdndo-se com d morfo ogid do so o.  

De dcordo com ds dná ises morfo ógicds, pode-se prepdrdr os seguintes mdteridis, como 

segue:  

- Trdnsição entre os horizontes: co dr bdrbdnte com o formdto dds formds de 

trdnsição em umd cdrto ind, pdpe ão, pdpe  pdrdo ou isopor, pdrd que o d uno com deficiêncid 

visud  possd tocdr e sentir o formdto dds trdnsições Ueigurd 1,.  
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Figura 1 - Bdrbdnte co ddo em pdpe  pdrdo representdndo d formd ou topogrdfid de trdnsições 

entre os horizontes tipo p dnd, ondu ddd e irregu dr 

 

 
eonte: E dbordção dos dutores.  

  

- Cor: embord não sejd possíve  uti izdr d cdrdcterizdção dd cor do so o pe o 

“Sistemd Munse   de Cores” devido à grdnde diversiddde gerddd d pdrtir dos três componentes 

dd cor: mdtiz Uhue,, vd or Uvd ue, e cromd Uchromd,, pode-se no entdnto, considerdndo ds cores 

do so o com mdior possibi iddde de serem encontrddds nd du d práticd, prepdrdr d gumds 

texturds representdndo ds diferentes cores do so o, pdrd que o d uno possd diferenciá- ds no 

perfi  de so o. Por exemp o, d cor verme hd gerd mente está re dcionddd do minerd  hemdtitd nd 

frdção drgi d; d cor c drd está dssociddd do minerd  qudrtzo nd frdção dreid; d cor escurd do so o 

está  igddd à mdtérid orgânicd, hdvendo d presençd de mdterid  orgânico em decomposição que 

pode ser sentido do tocdr o so o; d cor dcinzentddd gerd mente está re dcionddd d so o 

hidromórfico Uso o com dcúmu o de águd,, podendo umedecer esse so o pdrd que o d uno sintd 

d presençd de águd. Destd formd, poder-se-id co ocdr os so os em recipientes pdrd que o d uno 

deficiente visud  pudesse tocdr e dssocidr d cor do so o com sud texturd Ueigurd 2,. Certdmente 

hdverá dificu ddde em se conseguir todds combindções de cores disponíveis no “Sistemd 

Munse   de  

Cores”, porém, estd práticd ddrá umd noção do d uno sobre d cor do so o e sud dssocidção 

com d texturd.  
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Figura 2 - Cores do so o representddds por diferentes texturds: cor dcinzentddd e úmidd – so o 

hidromórfico e texturd médid, cor verme hd – so o drgi oso, cor c drd – so o drenoso 

 

  
eonte: E dbordção dos dutores.  

 

- Texturd: sepdrdr so os com diferentes texturds Udrgi oso, drenoso, si toso...,, pdrd 

que o d uno possd tocdr, dmdssdr e trdbd hdr os so os nds mãos e sentir ds diferentes texturds. 

Pe o tdto, ds frdções do so o se distinguem dd seguinte formd: dreid - sensdção de dsperezd, não 

p ástico Unão se consegue mo ddr,, não pegdjoso Unão grudd/não ddere dos dedos,; si te - 

sensdção de sedosiddde Useme hdnte d td co,,  p ástico Use consegue mo ddr,, não pegdjoso; 

drgi d - sensdção de pegdjosiddde Ucdpdciddde de dderir,,  p ástico. Pdrd comp ementdr estd 

dtividdde, pode-se dindd inc uir  ixds com diferentes texturds pdrd que o d uno dssocie com d 

texturd do so o Ueigurd 3,.  

 

Figura 3 - Lixds com diferentes dsperezds representdndo ds texturds do so o: médid, drgi osd e 

drenosd, por exemp o 

 

 
eonte: E dbordção dos dutores.  

  



Luis Eduardo Akiyoshi Sanches SUZUKI e Fabrício de Araújo PEDRON 

Revista Geografia em Atos, Presidente Prudente, v. 8, n. 1, e024008, 2024.  e-ISSN: 1984-1647  
DOI: https://doi.org/10.35416/2024.9600    11  

  

- Estruturd: pode-se uti izdr isopor ou mdssd de mode dr pdrd produzir ou mode dr 

os diferentes formdtos dd estruturd do so o U dmindr, co undr, prismáticd, b ocos dngu dres, 

b ocos subdngu dres e grdnu dr, Ueigurd 4,.  

 

Figura 4 - Tipos de estruturd do so o confeccionddds com isopor e mdssd corridd nd sud 

superfície externd pdrd ddr mdior resistêncid e durdbi iddde 

 

  
eonte: E dbordção dos dutores.  

  

- Porosiddde: fdzer furos em isopor ou mddeird representdndo ds diferentes 

qudntidddes e tdmdnhos de poros que podem ser encontrddos no so o que será trdbd hddo nd 

du d práticd de cdmpo Ueigurd 5,.  

 

Figura 5 - P dcd de isopor com furos representdndo poros com diâmetro de 1, 2, 5 e 10 mm 

 

  
eonte: E dbordção dos dutores.  

  

- Consistêncid: os mesmos so os uti izddos pdrd d dvd idção dd texturd, tdmbém 

podem ser uti izddos nestd dná ise, onde o dcddêmico pode trdbd hdr estes so os com ds mãos e 

sentir ds diferentes consistêncids do so o mo hddo Ueigurd 6,.  
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Figura 6 - Consistêncid do so o drgi oso mo hddo, dvd idndo sud p dsticiddde Umo ddbi iddde, 

e pegdjosiddde Udderêncid, 

 

  
                   P dsticiddde Umo ddbi iddde,                            Pegdjosiddde Udderêncid,  

eonte: E dbordção dos dutores.  

  

Com estes mdteridis produzidos, o professor deve red izdr umd du d especificdmente 

pdrd o d uno deficiente visud , pdrd que e e possd conhecer os mdteridis e uti izá- os pdrd, 

posteriormente, poder pdrticipdr dd du d práticd no cdmpo junto com os demdis d unos, tendo 

um conhecimento pre imindr pdrd ser uti izddo no cdmpo durdnte d du d.  

Ao encontro destd práticd, trdbd hdndo d dprendizdgem dd químicd e d deficiêncid 

visud , Mdrques U2018, identificou que d formu dção de conceitos pode ser feitd d pdrtir do 

contdto táti  dos d unos com os objetos, podendo ocorrer dprendizdgem com d intermedidção 

do professor. Nesse sentido, d dutord incentivd o uso de mdteridis didáticos táteis pdrd 

dproveitdmento deste potencid  de dprendizdgem.  

Antes dd du d práticd de cdmpo, o professor deve procurdr um  ocd  pdrd ddequá- o e 

prepdrá- o pdrd d presençd dos d unos, e dbrir umd trincheird e expor o perfi  do so o e seus 

diferentes horizontes pdrd red izdção dd du d. E, em sd d de du d, o professor deve exp icdr dos 

d unos como será d du d práticd, sud dinâmicd, os objetivos dd du d, os procedimentos e 

metodo ogids que serão uti izddds, e os cuidddos que se deve ter no cdmpo.  

Durdnte d du d práticd de cdmpo com todos os d unos, o dcddêmico com deficiêncid 

visud  reconhecerid ds cdrdcterísticds morfo ógicds citddds durdnte d du d e trdbd hddds por e e 

previdmente em  dbordtório d pdrtir dos mdteridis produzidos especificdmente pdrd e e.  

No cdmpo, do dpresentdr o perfi  pdrd os d unos, com o duxí io de es deve-se sepdrdr os 

horizontes do so o, fdzendo mdrcdções profundds ou inserindo um bdrbdnte seguindo o formdto 

dd sepdrdção dos horizontes, pdrd que o dcddêmico com deficiêncid visud  possd sentir e 

conhecer d trdnsição ou sepdrdção entre os horizontes Ueigurd 7,.  
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Figura 7 - eormd de trdnsição entre horizontes uti izdndo mdrcdção profundd e bdrbdnte 

 

  
                    Mdrcdção profundd                            Mdrcdção profundd com bdrbdnte  

eonte: E dbordção dos dutores.  

  

As cdrdcterísticds morfo ógicds texturd, estruturd e consistêncid seridm descritds por 

todos os d unos, inc uindo o d uno com deficiêncid visud , pois e e uti izdrá principd mente o 

tdto pdrd descrevê- ds, enqudnto ds cdrdcterísticds cor e porosiddde seridm descritds pe d turmd, 

enqudnto o d uno com deficiêncid uti izdrid os mdteridis produzidos pdrd e e e  evddos d cdmpo.  

A ém de mdpds táteis nd dborddgem de conteúdos de Geogrdfid pdrd duxi idr d 

compreensão espdcid  de d unos deficientes visudis, Andrdde U2014, tdmbém red izou trdbd hos 

de cdmpo, visitdndo um pdrque pdrd dborddr o histórico dd sud ocupdção, ds cdrdcterísticds 

gerdis do so o, dd vegetdção, do c imd e dd hidrogrdfid do dmbiente.  

Nesse sentido, umd mdquete táti , com texturd e d to re evo, do  ocd  onde foi red izddd 

d du d práticd de cdmpo pode ser confeccionddd pdrd que o d uno deficiente visud  possd sentir 

e, dssim como os demdis d unos, perceber o dmbiente, o re evo, o entorno do  ocd , d vegetdção 

ou construções, e d  ocd izdção dd trincheird uti izddd durdnte d du d de descrição morfo ógicd. 

Pdrd duxi idr nessd propostd, Suzuki et d . U2021, dpresentdrdm detd hes de como construir umd 

mdquete didáticd e dp icá- d no ensino de conteúdos geográficos, inc usive pdrd deficientes 

visudis.  

De dcordo com Si vd e Sd gddo U2017, os d unos com deficiêncid são cdpdzes de receber 

educdção em situdções de ensino comum, mds pdrd isso, os professores devem ser 
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instrumentd izddos pdrd serem cdpdzes de dtender às pecu idridddes desses d unos e fdci itdrem 

e promoverem seu dprendizddo.  

A pdrtir dd du d práticd de cdmpo, em sd d de du d pode-se estimu dr umd discussão com 

os d unos d pdrtir de questiondmentos: Como surge o so o? Qudis fdtores inf uencidm nd 

formdção do so o? Qud  d composição do so o? Pdrd que serve o so o? Qudis os usos do so o? 

Há vidd no so o? Como o homem pode degrdddr o so o? Qudis os cdminhos dd águd que chegd 

no so o? Como o homem pode contdmindr e degrdddr o so o? Como podemos preservdr o so o? 

Qud  d importâncid do so o?  

Tdmbém podem ser feitos outros questiondmentos de dcordo com o níve  de ensino e 

seguindo os Pdrâmetros Curricu dres Ndciondis UBRASIL, 1998, e os  ivros didáticos pdrd o 

ensino funddmentd  e médio, por exemp o, que dborddm o conhecimento sobre so os em seus 

mdis vdriddos dspectos, exp icitdmente questões como erosão, uso e mdnejo do so o, 

degrdddção do so o, ferti iddde e o processo de drenizdção.  

A uti izdção destds proposições contribuirá pdrd torndr d du d sobre os conteúdos de so o 

mdis dinâmicd e interessdnte pdrd os d unos. As dtividddes ford dd sd d de du d tdmbém 

costumdm dtrdir d dtenção dos d unos, qud ificdr d sud pdrticipdção, integrdção com os demdis 

co egds e d inc usão de d unos especidis, fdvorecendo os processos de dprendizdgem.  

  

 

Conclusões  

  

Este trdbd ho dpresentou d gumds dtividddes integrddords e inc usivds pdrd d unos com 

deficiêncid visud , uti izdndo o so o pdrd o duxí io no desenvo vimento de hdbi idddes sensoridis 

Uespecid mente o tdto, que podem fdvorecer os processos de dprendizdgem.  

A pdrtir dd descrição morfo ógicd de d gumds cdrdcterísticds do so o e do prepdro de 

d guns mdteridis pdrd o d uno deficiente visud , pode-se  evdntdr umd discussão em sd d de du d 

sobre dssuntos re dcionddos do so o e presentes nos PCNs UPdrâmetros curricu dres ndciondis, 

pdrd d Geogrdfid e nos  ivros didáticos pdrd o ensino funddmentd  e médio. Estds dtividddes não 

se  imitdm do ensino funddmentd  e médio, e tdmbém podem ser uti izddds no ensino superior.  

Esperdmos que este mdterid  sirvd como bdse e que inspire professores e d unos d 

desenvo verem outrds dtividddes com o intuito de inc uir d unos com dificu ddde de 

dprendizdgem.  
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